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Resumo 

Introdução: Idosos apresentam piores desfechos clínicos e mais frequentemente tem sintomas atípicos no momento da sua avaliação. Objetivo: Comparar características clínicas e desfechos entre idosos e não idosos que procuraram atendimento em uma unidade de dor torácica (UDT) de referência. Metodologia: Acompanhamento prospectivo dos atendimentos de 148 pacientes com idade maior ou igual a 65 anos (grupo GI) e 222 com idade inferior à 65 anos (grupo GNI), que procuraram a UDT do Hospital de Cardiologia da Santa Casa do Rio Grande, no período de 24/1/2011 a 03/02/2011. Resultados: O grupo GI apresentou maiores taxas de dislipidemia, diabetes mellitus, hipertensão e insuficiência cardíaca. Exceto pela dispnéia de origem cardíaca ser mais freqüente no grupo GI (11% VS 1%, p<0,01), os sintomas de dor torácica, palpitações, sincope, tontura/vertigem, distúrbios neurológicos, infecção, distúrbios respiratórios e outros foram semelhantes entre os grupos. Também não houve diferença significativa entre os traçados de ECG, rotas, escore TIMI e nos marcadores cardíacos entre o GI e GNI. Houve diferença significativa no desfecho de internação hospitalar (GI 35% vs GNI 21%, p<0,01), mesmo sem aumento do numero de infartos, angina instável, insuficiência cardíaca, AVC, arritmia e infecção. Conclusão: Em nossa amostra, o GI apresentou mais fatores de riscos além de um numero de internações significativamente maior, apesar dos demais desfechos similares ao GNI.
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